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Equipes cearenses deixam elite do futebol brasileiro e vão disputar Série B em 2026. O Alvinegro e o 
Tricolor saíram derrotados na última rodada e viram seus adversários na luta contra o rebaixamento, o 

Internacional e o Vitória, conseguirem resultados positivos em suas partidas 
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Alece foi a única 
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Nordeste a alcançar 
certifi cação máxima 

de transparência
POLÍTICA, P. 8

Cid fala em ambição, rompimento 
e vaidades ao explicar a ruptura 

com o irmão Ciro; apoio a Elmano 
em 2026 é “compromisso”
COLUNA ROBERTO MOREIRA, P. 10

Domingo é marcado 
por manifestações, 

em todo o país, pelo 
fi m da violência 

contra as mulheres 
POLÍTICA, P. 6

13º salário e 
antecipação da 

folha de servidores 
do Estado injetam 
R$ 2,7 bilhões na 

economia 
ECONOMIA, P. 11

Mortes por crimes 
violentos caem 

6,6% entre janeiro e 
novembro no Ceará, 
comparado ao ano 
passado; na capital, 
redução foi de 8,5% 

CEARÁ, P. 3

FUTEBOL CEARENSE AFUNDA: 
CEARÁ E FORTALEZA SÃO 

REBAIXADOS NO BRASILEIRÃO

Times cearenses voltam a Série B, após campanhas fracas no Campeonato Brasileiro 2025.
Foto: Vagner Nascimento (Fortaleza EC)/ Gabriel Silva (Ceará SC)

Pesquisa eleitoral: 
Michelle e fi lhos 

de Bolsonaro têm 
piores índices, entre 

candidatos de direita, 
contra Lula
POLÍTICA, P. 9

Foto: Agência Brasil
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POR EDISON COSTA
Médico oftalmologista e sobralense

Neste ano jubilar, celebramos com 
gratidão e esperança os 100 anos 
do Seminário da Betânia, fundado 
por Dom José, homem de fé e visão 
profética. Um século de história, de 
oração, de formação e de entrega à 
missão da Igreja, hoje compartilhando 
com a Universidade Vale do Acaraú 
(UVA), instituição de ensino superior, 
formadora de profi ssionais éticos e 
competentes, em diversas áreas da 
atividade humana!

Mais do que uma instituição, a Betânia 
tornou-se celeiro de vocações, terra 
fecunda, onde o Espírito Santo semeou 
vidas dedicadas ao Evangelho, gerando 
frutos para a Igreja e para o mundo.

Aqui, muitos encontraram o sentido 
da fé e do chamado de Deus ao seu 
serviço. Aqui se formaram padres 
virtuosos e bispos piedosos, com for-
mação teológica sólida, verdadeiros 
pastores a anunciar e testemunhar a fé 
cristã, levando a mensagem do Evan-

gelho de Cristo!

Aqui, alma e vida caminharam juntas, 
no desejo sincero de seguir o minis-
tério de Cristo.

Neste centenário, rendemos graças a 
Deus por cada pessoa que passou por 
este solo sagrado. Reafi rmamos nosso 
compromisso com o futuro, olhando 
para frente, com o mesmo ardor que 
moveu Dom José em sua missão.

Cem anos nos afastam de quando 
Dom José, olhando para o futuro com 
o ardor de um visionário, fundou o Se-
minário Diocesano São José de Sobral 
para crescimento e fortalecimento da 
fé católica e da educação cultural da 
região Norte do Ceará.

Um grande muito obrigado a Deus e 
a todos que ajudaram o seminário a 
formar pessoas de bem!

O primeiro centenário do celeiro 
de vida e de alma

ARTIGO

Futebol cearense fora da elite
ortaleza e Ceará tremeram nos jogos 
decisivos e perderam a oportunidade 
de seguir na Série A do Brasileirão, 
conhecida como a elite do futebol 
nacional. O Sport do Recife também 
afundou. São três rebaixamentos 
que marcam negativamente o 
futebol do Nordeste.
A região será representada apenas pela 
Bahia, que manteve seus dois clubes 
na primeira divisão. O Bahia, inclusive, 
garantiu vaga na Libertadores, 
enquanto o Vitória disputará a Copa 
Sul-Americana. Os baianos mostraram, 
ao longo de toda a temporada, vontade 
de vencer e garra em campo.
O rádio e as redes sociais tornaram-
se palco para torcedores e dirigentes 
revelarem suas versões sobre a 

de vender seus imóveis no Porto das 
Dunas, no Riviera e até em Miami.
Neste momento, nos associamos aos 
torcedores que há tempos enxergam 
problemas nas contratações, nas 
escalações, no corpo mole de alguns 
atletas e até em imoralidades 
administrativas. Ceará e Fortaleza vão 
se reerguer. Fica a lição.

derrocada. Os desabafos trazem 
denúncias e acusações graves contra 
jogadores e gestores: falam em 
substituição de diretores, empresários 
fantasmas, propina em contratações e 
até acordos internos para prejudicar 
o desempenho das equipes. Coisas 
de torcedor — o tempo dirá o que 
há de verdade.
Os prejuízos econômicos para Ceará e 
Fortaleza são gigantescos. A queda afeta 
dezenas de setores ligados ao consumo 
que gira em torno do futebol. Agora, 
resta planejar a temporada de 2026.
As lições estão dadas. Atletas que 
não demonstraram empenho terão 
difi culdades para encontrar novos 
contratos. Seus salários serão 
reduzidos em até 90%, e muitos terão 

F Os prejuízos econômicos 
para Ceará e Fortaleza 
são gigantescos. A queda 
afeta dezenas de setores 
ligados ao futebol
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Povos indígenas receberão da Alece o Prêmio Frei Tito de Alencar 2025
A Assembleia Legislativa do Estado do 

Ceará (Alece) vai realizar, nesta terça-feira 
(9), a entrega do Prêmio Frei Tito de Alen-
car 2025 aos povos indígenas do Ceará. 
A iniciativa atende a uma solicitação do 
deputado Renato Roseno (Psol), presi-
dente do Escritório Frei Tito, e acontece 
no Plenário 13 de Maio, a partir das 18h.

A celebração visa comemorar a exis-
tência e resistência dos povos indígenas 
no Ceará, sua luta pela garantia de seus 
direitos e pela preservação de suas iden-
tidades culturais e territoriais.

“Valorização da diversidade étnica 
e cultural de um povo que, há mais de 
500 anos, resiste à violência e à tentativa 
sistemática de negação de seus direitos e 
de sua existência”, disse Roseno.

O deputado ressaltou que os indígenas 
estão no Ceará desde antes da coloniza-
ção. Para ele, a luta dos indígenas pelo 

seu território, pela sua cultura, pelo seu 
saber e sua etnicidade conjuga a luta dos 
direitos humanos como um todo.

COMENDA
O Prêmio Frei Tito de Alencar de 

Direitos Humanos, conforme a Alece, tem 
como objetivo fazer o reconhecimento e a 
homenagem às organizações, aos coleti-
vos e às personalidades que se destacam 
na luta pelos direitos humanos, pela 
democracia e pela dignidade humana. 
   Ao longo dos anos, diversas orga-
nizações e personalidades já foram 
outorgadas com esse prêmio, como a 
Pastoral Carcerária, o Centro de Defesa 
da Criança e do Adolescente, o Instituto 
Terramar, o ex-deputado Mário Mamede 
(PT), o ex-deputado João Alfredo (Psol) e 
ex-presidentes da Comissão de Direitos 
Humanos e Cidadania da Assembleia.Cacique Pequena, líder do povo Jenipapo-Kanindé.

Foto: Marcos Moura/Alece

Redução de mortes violentas está entre as metas do Estado.
Foto: Divulgação/SSPDS

Em Fortaleza, a redução foi ainda maior: 8,5%;  levantamento inclui homicídios, 
feminicídios, latrocínios e lesões corporais seguidas de morte

Entre janeiro e novembro de 
2025, o Ceará registrou uma queda 
de 6,6% nos Crimes Violentos Letais 
Intencionais (CVLIs), na comparação 
com o mesmo período do ano passa-
do. Os CVLIs englobam homicídios, 
feminicídios, lesões corporais segui-
das de morte e latrocínios.

Neste ano, foram 197 casos a 
menos em relação a 2024. O Estado 
registrou 2.786 óbitos nos 11 pri-
meiros meses de 2025 contra 2.983 
ocorrências no mesmo intervalo 
do ano passado.

Em Fortaleza, a redução foi ain-
da maior. O intervalo de janeiro a 
novembro teve 8,5% menos CVL do 
que igual período de 2024. A capital 
teve 64 casos a menos no período. 
Foram 692 registros nos 11 primei-

Mortes por crimes violentos caem 6,6% entre 
janeiro e novembro no Ceará

ros meses de 2025, contra 756 CVLIs 
no ano anterior.

Considerando apenas o mês de 
novembro, a redução foi de 2,6% no 
Ceará. Foram 263 CVLIs registrados 
no Estado, frente a 270 casos no 
mesmo mês do ano passado. Na 
capital, a redução das mortes violen-
tas atingiu 12,3% em novembro de 
2025. Ao todo, foram 50 ocorrências 
neste ano, contra 57 no mesmo 
período de 2024.

Os dados são da Superintendência 
de Pesquisa e Estratégia de Seguran-
ça Pública (Supesp), órgão vinculado 
à Secretaria da Segurança Pública e 
Defesa Social (SSPDS).

INTERIOR
No Norte do Estado, novembro de 

2025 apresentou redução de 25,9% 
nos CVLIs. Foram 60 mortes violen-
tas neste ano, contra 81 ocorrências 
registradas no mesmo mês de 2024.

No Sul do Ceará, a redução no 
mês foi de 6,3%: 59 ocorrências 
em novembro de 2025, contra 63 
mortes violentas no mesmo período 
do ano passado.

No acumulado de janeiro a no-
vembro, o Interior Sul apresentou re-
dução de 16,7% nos CVLIs, com 103 
óbitos a menos. Foram 513 registros 
em 2025, frente a 616 casos no mes-
mo período de 2024. Já no Interior 
Norte, a redução acumulada foi de 
8,5%, com 753 ocorrências neste 
ano, contra 823 no ano anterior.

COMPROMISSO

Segundo o secretário da Seguran-
ça Pública e Defesa Social (SSPDS), 
Roberto Sá, o resultado reflete o com-
promisso do Governo do Ceará em 
fortalecer o trabalho desempenhado 
pelas Forças de Segurança.

“Esse é um momento em que 
reconhecemos e agradecemos a 
cada policial militar e civil por sair 
diariamente de sua casa e defender, 
com tanto empenho, a população 
cearense”, disse.

De acordo com ele, o momento tam-
bém é importante para reconhecer “a 
importância de cada investimento 
realizado pelo governador Elmano 
em concursos públicos, aquisição 
de armas, viaturas e outros equipa-
mentos que fortalecem esse trabalho 
realizado pelos nossos policiais”.

CEARÁ



Liberação da Carteira Nacional do Docente 
para mais de 164 mil professores, em 
parceria com o MEC e o Governo Federal. 

Também foram entregues vouchers 
de computadores e tablets para 4 mil 
profissionais.

CEARÁ

Inauguração do Polo Automotivo
do Ceará.

R$ 400 milhões estão sendo 
investidos e milhares de 
empregos serão gerados.

HORIZONTE

Liberação da 3ª fase das obras 
do ITA Ceará.

O investimento de mais de R$ 181 
milhões será destinado à construção 
de alojamentos, áreas esportivas
e muito mais.

FORTALEZA

Implantação do 1º data center 
do TikTok na América Latina no 
Complexo do Pecém.

Mais de R$ 200 bilhões serão investidos, 
fortalecendo nosso país como um polo 
de tecnologia e gerando milhares de 
empregos.

CEARÁ

Início das obras do Hospital Regional 
do Centro-Sul.

Serão 347 leitos para atender
17 municípios e mais de 450 mil 
cearenses.

IGUATU

ENTREGAS DA SEMANA - 1º A 05 DE DEZEMBRO

Quartel do Corpo de Bombeiros Militar.

Delegacia da
Polícia Civil.

Areninha.

Mais proteção e agilidade no atendimento 
dos chamados.

Segurança reforçada
para combater o crime.

Esporte, lazer e convivência 
para a juventude.

CAMOCIM Múltiplas entregas para o município.
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Alece leva campanha pelo fim da violência contra as mulheres ao Castelão

A Arena Castelão foi palco da ação 
“Cartão Vermelho pelo Fim da Violência 
contra a Mulher”, na tarde deste domingo 
(7), durante a partida decisiva entre 
Ceará e Palmeiras, pela última rodada do 
Campeonato Brasileiro. A mobilização 
foi realizada pela Assembleia Legislativa 
do Estado do Ceará (Alece), por meio 
da Procuradoria Especial da Mulher 
(PEM), e levou a mensagem de enfrenta-
mento à violência de gênero a milhares 
de torcedores.

A iniciativa integrou a Campanha “21 
Dias de Ativismo pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres” e contou com men-
sagens educativas exibidas nos telões do 
estádio, além da divulgação do canal de 

acolhimento e orientação às vítimas de 
agressão, o Zap Delas, serviço da PEM.

MOBILIZAÇÃO
A procuradora Especial da Mulher 

da Alece, deputada Juliana Lucena (PT), 
destacou a importância de levar a pauta 
para espaços de grande alcance. Para ela, 
a campanha reforça a luta pela proteção 
das mulheres no Ceará. “O futebol é um 
meio de transformação e mobilização 
social. Quanto mais essa mensagem 
chegar em outros lugares, mais fortalece 
a nossa luta contra a violência de gê-
nero”, afirmou.

A segunda vice-presidente da Alece, 
deputada Larissa Gaspar (PT), avaliou Campanha ocupou o gramado da Arena Castelão.

Foto: Marcos Moura/Alece

Beira-Mar foi o local de Fortaleza onde 
foi realizado o Mulheres Vivas.

Foto: Reprodução/ 
Instagram (@ adriana_geronimovs)

O Brasil já contabiliza, em 2025, mais de 1.180 casos de feminicídios; 
em Fortaleza, o protesto aconteceu na Av. Beira-Mar

Mulheres Vivas: manifestações reúnem mulheres 
nas ruas de todo o país contra o feminicídio

 CEARÁ 

O movimento nacional Mulheres 
Vivas tomou as ruas de diversas cida-
des brasileiras, neste domingo (7), em 
protesto contra a crescente violência 
contra as mulheres. Em Fortaleza, a 
caminhada começou às 16h na Aveni-
da Beira-Mar, saindo da Estátua Guar-
diã, reunindo coletivos e cidadãos em 
defesa da vida feminina.

Os atos foram motivados por 
crimes recentes que causaram in-
dignação na sociedade. Entre eles, o 
assassinato da cabo Maria de Lourdes, 
cujo corpo foi carbonizado; o caso de 
Tainara Souza, que perdeu as pernas 
após ser atropelada; e a morte de 
duas funcionárias do Centro Federal 
de Educação Tecnológica, no Rio de 
Janeiro, assassinadas por um servidor 
que se suicidou em seguida.

Neste ano, até o momento, o país 
contabiliza mais de 1.180 feminicídios 
e registra quase 3 mil atendimentos di-
ários pelo Ligue 180, do Ministério das 
Mulheres. Em 2024, foram registrados 
1.450 casos, um aumento de 12% em 
relação ao ano anterior e o maior índi-
ce desde a criação da lei que endurece 
as penas para esse tipo de crime.

Entre as principais reivindicações 
das participantes estão a proteção in-
tegral a filhos e filhas de mulheres em 
situação de violência, a paridade de 
gênero no Poder Público e no Judiciá-
rio, a regulação de plataformas digitais 
para combater o ódio e a violência 
online, e o cumprimento integral do 
orçamento destinado às políticas 
para mulheres.

Em Brasília, o ato contou com a 
presença das ministras Márcia Lopes 
(Mulheres), Anielle Franco (Igualdade 
Racial), Luciana Santos (Ciência e Tec-
nologia), Gleisi Hoffmann (Relações 
Institucionais), Esther Dweck (Gestão), 
além da primeira-dama Janja da Silva.

que iniciativas como essa ajudam no 
enfrentamento à cultura machista. 
Segundo ela, é fundamental levar a 
conscientização para ambientes com 

grande presença masculina. “São 
eles os principais sujeitos a serem 
impactados com essa transformação 
cultural”, disse.
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Oscar Rodrigues diz que quer disputar eleição de Sobral contra Cid 
O prefeito de Sobral, Oscar Rodri-

gues (União Brasil), afirmou em entre-
vista que, em apenas uma condição, 
será candidato à reeleição em 2028: 
caso o senador Cid Gomes (PSB) seja 
candidato pela oposição.

A fala, em entrevista à Rádio Paraíso, 
indicou não possuir interesse em dis-
putar a reeleição e que, possivelmente, 
indicará o seu filho, o deputado federal 
Moses Rodrigues (União Brasil), para 
o seu lugar. Ele frisou, porém, que iria 
para a disputa contra Cid.

“Não quero ser candidato daqui 
a quatro anos, mas, se for o Cid, sou 
eu que vou ser. A única condição pela 
qual serei candidato nas próximas 
eleições”, disse.

Conforme o prefeito, a liderança da 
cidade, atualmente, é ele. “Quem é o 
prefeito? Sou eu, não esses caras que 
estão aí fazendo fofoca”, acrescentou.

ALFINETADA
Cid vem sendo cotado para disputar 

a Prefeitura do município no próximo 
pleito, em 2028. Ele já afirmou que, no 
ano, vai fazer “o que for necessário”.

Em outro momento na entrevista 
à rádio, Oscar, dirigindo-se ao grupo 
político do ex-governador, disse que 
“barata, para matar, é difícil”.

“Você pisa em cima da barata, se não 
tiver cuidado, sai voando. Barata tem que 
bater em cima e esfregar o pé”, pontuou, 
frisando que está falando sobre “esses 
caras que vivem querendo sobreviver” 
e que são “antigas lideranças de Sobral”.

Na entrevista que deu ao Talk Show 
de Ivo Milgrau, Cid criticou a adminis-
tração de Oscar. “Entrou no 12º mês 
de administração. Vocês viram alguma 
coisa que ele fez?”, perguntou à plateia. 
“Eu, sinceramente, não vi nada”, alfi-
netou o senador.

Oscar e Cid: troca de farpas em entrevistas.
Foto: Divulgação/Prefeitura de Fortaleza e Opinião CE/Arquivo

Senador confirma apoio 
ao petista em 2026. 

Foto: Saulo Cruz/
Agência Senado

Senador ressaltou que possui um “compromisso pessoal” com o governador 
para as próximas eleições; Ciro, irmão de Cid, pode ser o candidato da direita

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.com.br

O senador Cid Gomes (PSB) afirmou 
que possui um compromisso em apoiar 
a candidatura de reeleição do governador 
Elmano de Freitas (PT). “Se o Elmano for 
candidato à reeleição, eu tenho compro-
misso de votar com ele”, disse o líder do 
PSB, em entrevista no Talk Show do Ivo 
Milgrau, comunicador de Sobral.

O apoio ao petista ocorreria mesmo 
que, na candidatura de oposição, esti-

Cid Gomes diz que apoiará Elmano em 2026, 
mesmo se irmão for candidato

vesse o ex-ministro Ciro Gomes (PSDB), 
irmão de Cid que estuda liderar uma 
chapa na corrida eleitoral para o Palácio 

da Abolição em 2026.
Conforme o líder político do PSB, o 

sentimento dos seus aliados — que mi-
graram com ele para o novo partido — já 
era de reaproximação com o Governo, 
à época em que estavam no PDT. “Me 
aproximo, faço um pedido, dois, três e, 
de última hora, vou mudar de opção? É 
complicado”, afirmou.

“Eu, pessoalmente, tenho um com-
promisso com o Elmano”, acrescentou o 
ex-chefe do Executivo cearenset

ROMPIMENTO

Sobre a aproximação 
entre seu irmão, Ciro, 
e o PL, o senador Cid 
Gomes disse que não 

há assunto “mais 
constrangedor” para ele

POLÍTICA

Sobre a aproximação entre Ciro e o 
PL, o senador disse que não tem assunto 
“mais constrangedor” que esse. Ele fez 
uma comparação com um filme, afir-
mando que, em um longa-metragem de 
duas horas, se a pessoa assistir apenas 
aos 15 minutos finais, talvez “dê razão 
para o bandido em vez do mocinho”.

Segundo Cid, a primeira e única 
divergência que teve com o seu irmão 
em quatro décadas de política foi a partir 
do primeiro semestre de 2022, quando 
o PDT se dividiu e decidiu por romper a 
aliança com o PT.
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Prefeitura de Fortaleza entrega requalificação do Cras Conjunto Esperança 
nesta segunda-feira

O prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão, e a vice-prefeita e secretária 
dos Direitos Humanos e Assistência 
Social, Gabriella Aguiar, entregam 
nesta segunda-feira (8), às 17h, a re-
qualificação do Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras) Conjunto 
Esperança, localizado na Rua 103, nº 
195, no bairro Conjunto Esperança.

Revitalizado, o equipamento está 
preparado para acolher e apoiar 
cerca de 10 mil famílias em situação 
de vulnerabilidade social de nove 

bairros da região. A obra representa 
um avanço na política de assistência 
social de Fortaleza.

Com a requalificação, o Cras Conjun-
to Esperança passará a atender direta-
mente os bairros Conjunto Esperança, 
Parque Santa Rosa e Presidente Vargas.

A entrega integra o pacote de re-
estruturação da rede de assistência 
social do município, sendo o oitavo 
equipamento entregue e o sexto entre 
os 22 Centros de Referência que serão 
requalificados.

Gestão tem realizado entregas 
de equipamentos para a assistência social.

Foto: Beatriz Boblitz/PMF

Aldigueri: gestão comemora selo 
de transparência.

Foto: Máximo Moura/Alece

Certificação máxima do Programa Nacional de Transparência Pública 
foi anunciada durante congresso internacional, em Florianópolis

A Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará (Alece) foi reconhecida na-
cionalmente com a concessão do Selo 
Diamante do Programa Nacional de 
Transparência Pública (PNTP), certifi-
cação máxima destinada a órgãos que 
demonstram excelência na divulgação 
de informações públicas. O anúncio 
ocorreu na última quinta-feira (4), du-
rante o IV Congresso Internacional dos 
Tribunais de Contas (CITC), realizado 
em Florianópolis, em Santa Catarina.

Com a certificação, a Alece passa a 
integrar um seleto grupo de institui-
ções mais transparentes do Brasil. Das 
27 assembleias legislativas do País, 
apenas sete obtiveram o Selo Diaman-
te. No Nordeste, a Alece foi a única a 
alcançar essa classificação.

Presidente da Casa, o deputado 
Romeu Aldigueri (PSB) destacou que 

Alece foi a única casa parlamentar do Nordeste 
a alcançar certificação máxima de transparência

esta é a primeira vez que o Legislativo 
cearense conquista o Selo Diamante. 
Segundo ele, o resultado amplia a res-
ponsabilidade institucional. “No Nor-
deste, apenas a Alece alcançou o Selo 
Diamante, o que aumenta ainda mais 
nossa responsabilidade para trabalhar 
pelo futuro de todos nós”, afirmou.

O parlamentar também atribuiu a 
conquista ao trabalho coletivo de ser-
vidores e gestores. “Parabenizo todos 
os servidores, colaboradores e a dire-

ção da Assembleia, que comprovam 
que estamos no caminho certo dentro 
da nossa missão de transformar esta 
Casa, a Casa do Povo cearense, em uma 
instituição cada vez mais respeitada e 
transparente”, declarou.

O diretor-geral da Alece, Paulo Ro-
lim, reforçou que a transparência é um 
compromisso permanente da institui-
ção. “Ser produtivo com os recursos 
públicos é uma entrega que nós faze-
mos à sociedade cearense”, afirmou.

ETAPA
Nos anos de 2023 e 2024, a Assem-

bleia havia recebido o Selo Ouro. A 
elevação ao nível Diamante foi alcan-
çada após o cumprimento de 97,47% 
dos critérios estabelecidos pelo PNTP, 
conforme explicou a controladora 
da Alece, Ticiane Araújo. A avaliação 

considerou aspectos como disponibi-
lização de dados, atualidade das infor-
mações, séries históricas, gravação de 
relatórios e filtros de pesquisa.

Entre os dados analisados estão 
informações sobre recursos huma-
nos, licitações e contratos, ouvidoria, 
obras e prestação de contas. De acordo 
com a controladora, em 2025 houve 
um avanço superior a cinco pontos 
percentuais nos critérios avaliados, 
resultado atribuído ao trabalho da 
Célula de Transparência da Contro-
ladoria do Legislativo, com apoio de 
gestores e servidores.

A entrega oficial da certificação 
ocorrerá na próxima sexta-feira (12), 
às 9h, no Plenário Conselheiro Alexan-
dre Figueiredo, no Centro de Fortaleza, 
pelo Tribunal de Contas do Estado do 
Ceará (TCE-CE).

Das 27 assembleias 
legislativas do País, 

apenas sete obtiveram 
o Selo Diamante, 
incluindo a Alece

 POLÍTICA 
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Juventude do PT fecha apoio à pré-candidatura de Guimarães ao Senado
A Juventude do PT Ceará garantiu 

apoio à pré-candidatura do deputado 
federal José Guimarães para o Senado. 
Jovens das três vertentes internas do 
partido — o Campo de Esquerda, liderado 
pela deputada federal Luizianne Lins; 
o Campo Popular, de Camilo Santana; 
e o Campo Democrático, de Guima-
rães — assinaram moção de apoio à 
sua candidatura.

A decisão foi tomada neste sábado 
(6), durante o IV Congresso Estadual da 
Juventude do PT do Ceará, na Assembleia 
Legislativa do Estado do Ceará (Alece).

O documento expressa uma posição 
política conjunta da juventude petista 
cearense, que passa a fechar questão em 
torno do nome de Guimarães.

Na moção, os jovens destacam que 
Guimarães possui um papel estratégico 
para o Ceará, ressaltando sua capacidade 
de articulação no plano nacional. Na 

Câmara dos Deputados, o cearense é líder 
do governo do presidente Lula (PT).

A Juventude petista apontou que o 
atual momento político exige “uma lide-
rança com presença ativa no centro das 
decisões federais”.

Para o setorial, Guimarães “não ape-
nas vota, como mobiliza e lidera as ban-
deiras que mobilizam a geração”, como a 
defesa da educação pública, das políticas 
de cotas, do emprego e da renda.

Na base governista, Guimarães é um 
dos integrantes da base de Elmano de 
Freitas (PT) que busca construir uma 
candidatura ao Senado.

Além dele, estão os também depu-
tados federais Eunício Oliveira (MDB) 
e Júnior Mano (PSB), o ex-senador 
Chiquinho Feitosa (Republicanos) e o Se-
cretário do Desenvolvimento Econômico 
do Ceará, ex-vice-governador Domin-
gos Filho (PSD).

As três correntes jovens do partido firmaram apoio  a José Guimarães.
Foto: Divulgação

Michelle teria mais chances do que os enteados, Eduardo e Flávio.
Foto: Opinião CE e Divulgação

Pesquisa divulgada neste sábado (6) traz filhos e esposa do ex-presidente Jair 
Bolsonaro pontuando menos do que Ratinho Jr. e Tarcísio de Freitas

Pesquisa Datafolha divulgada neste 
sábado (6) mostra que o presidente Lula 
(PT) é o favorito para as eleições de 2026. 
O petista seria o vencedor, no segundo 
turno, em todos os cenários aferidos, 
enfrentando os governadores Tarcísio 
de Freitas (Republicanos, SP) e Ratinho 
Jr. (PSD, PR), além de três membros da 
família do ex-presidente Jair Bolsonaro.

A esposa e os filhos de Jair Bolsonaro 
(PL) não seriam tão competitivos em 
uma eleição contra Lula. Conforme 
o levantamento, o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) são os candida-
tos da direita que apresentam as piores 
derrotas contra o petista no segundo 
turno. Flávio, na semana passada, anun-

Datafolha: Lula é favorito; Michelle e filhos de 
Bolsonaro têm piores índices da direita contra petista

ciou que seria o candidato, por escolha 
do pai, preso após condenação pelo STF.

Em relação a Eduardo, Lula venceria 
o pleito com uma diferença de 17 pontos 
percentuais, 52% contra 35%. Contra 
Flávio – que diz ter sido escolhido pelo 

pai para representar o PL em 2026 –, Lula 
faria 51%, contra 36% do pré-candidato 
da extrema-direita, uma diferença de 15 
pontos percentuais.

Já a ex-primeira-dama Michelle 
Bolsonaro (PL) é a que possui a derrota 
com a menor diferença percentual entre 
os possíveis candidatos da família do 
ex-presidente. Enquanto Lula possui 
50% neste cenário, Michelle tem 39%. A 
diferença é de 11 pontos.

Outros dois candidatos da direita 
também foram testados, os governa-
dores de São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), e do Paraná, Ratinho Jr. 
(PSD). Lula, segundo o Datafolha, vence 
todos. A vitória mais apertada, de 5 pon-
tos percentuais, é contra Tarcísio. Diante 

de Ratinho, o petista vence por 6 pontos.

AVALIAÇÃO DO GOVERNO
O levantamento também ques-

tionou aos entrevistados como ava-
liam o governo do presidente Lula. 
Para 32%, a gestão é ótima ou boa, 
enquanto 37% a veem como ruim 
ou péssima. Parcela de 30% a con-
sidera regular.

Em comparação com a rodada 
anterior, em setembro, a pesquisa 
mostra estabilidade na avaliação. Na 
ocasião, 33% avaliavam como ótima 
ou boa; 38%, como ruim ou péssima; 
e 28%, como regular.

A diferença entre os dois levanta-
mentos está dentro da margem de erro.

 Para 32%, a gestão 
de Lula é ótima ou 

boa, enquanto 37% a 
veem como ruim ou 

péssima. Parcela de 30% 
a considera regular

 POLÍTICA 
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ROBERTO MOREIRA

Cid Gomes, no repetido e quase 
sofrido interrogatório da imprensa 
sobre a crise familiar com os irmãos 
Ciro, Ivo, Lia e Lúcio, tem sido pa-
ciente, educado e mantém sempre a 
mesma versão sobre o rompimento 
político de 2022.

Aos que tentam estimular o desen-
tendimento, Cid reafirma a separa-
ção entre o público e o privado, dei-
xando claro que a família permanece 
preservada. Política é outra esfera 
— e isso ocorre em muitos lares. Pen-
sar e agir igualmente na política não 
é exigência de nenhuma família.

A insistência na pergunta sobre 
a “briga” entre Ciro e Cid lembra 
a curiosidade diária sobre crises 
familiares de figuras públicas. Bol-
sonaro, suas mulheres e seus filhos; 

Lula, seus irmãos e filhos com Janja; 
Romeu Zema, que mora sozinho e 
pouco expõe a família; ou, aqui ao 
lado, no Recife, os irmãos Campos, 
que sequer trocam cumprimentos e 
seguiram para partidos diferentes. 
Famílias são diversas — e políti-
ca, mais ainda.

Cid segue alinhado a Camilo e Elma-
no. Ciro ainda decidirá se entra na 
disputa pelo Governo do Ceará ou 
se assume uma tarefa nacional. O 
que poucos dizem é que Ciro sempre 
defendeu que o Ceará deveria atuar 
como oposição ao Governo Federal. 
Ele terá que optar: seguir o projeto 
que ajudou a construir no Estado ou 
continuar como palestrante, sem a 
obrigação de carregar políticos que 
não sobrevivem sem o “herbário”, 
arriscando seu próprio futuro.

Cid fala em ambição, rompi-
mento e vaidades ao explicar 
a ruptura com o irmão Ciro

Ricardo Cavalcante e 
empresários recebem Elmano 
na Casa da Indústria
A Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (Fiec) recebe, no próximo dia 12, o 
governador Elmano de Freitas para um 
almoço institucional na Casa da Indústria. 
O encontro, promovido anualmente pelo 
presidente da Fiec, Ricardo Cavalcante, 
celebra os 75 anos da entidade e reforça 
a parceria em torno de pautas como o 
fi m do tarifaço, a implantação da planta 
de Hidrogênio Verde e a instalação 
de um Data Center no Estado.

Aldigueri e Sérgio Rufi no 
fecham parceria no Ipu
Maior liderança do Ipu e da região 
da Ibiapaba, o ex-prefeito Sérgio 
Rufi no decidiu apoiar a candidatura 
do deputado Romeu Aldigueri à 
Câmara Federal. A ex-prefeita 
Corrinha também aderiu. A aliança 
foi anunciada neste domingo, 
7/12, em grande ato público.

Ponte do Y
A maior obra da história de Nova 
Russas está em fase de conclusão. Pela 
importância e impacto estrutural, 
abrirá novas rotas de desenvolvimento, 
retirando o município do isolamento 
em relação a cidades vizinhas e ao 
restante do país. A obra é fi nanciada 
por emendas do deputado Júnior Mano. 
O prefeito Sávio e o vice, Anderson, 
agradecem diariamente o apoio.

Sanauto vai vender carros 
fabricados no Ceará
Horizonte, administrado pelo prefeito 
Nezinho, já tem os carros do Polo 
Automotivo prontos para o mercado. 
Os veículos estarão nas lojas Chevrolet 
GM do Grupo Ventura em todo o 
Ceará e nas concessionárias Carmais, 
uma das marcas de maior sucesso 
do setor automotivo no Estado.

Sucesso em Granja
O prefeito de Granja, Aníbal Filho, é preparado — já escrevi isso aqui. Tudo 
o que faz é planejado e costuma ter sucesso de público e de resultados 
fi nanceiros. Técnico do Banco Central, ele comemorou a primeira edição 
da ExpoGranja, que foi um sucesso de público, expositores e negócios.
“A importância do evento para o fortalecimento da economia local, o 
incentivo ao agronegócio e a geração de oportunidades para produtores, 
empreendedores e visitantes mostra o acerto. A ExpoGranja chega para 
marcar o calendário de grandes eventos da região Norte”, disse.

Posse na CNA
Líder da bancada do Agro na Alece, 
o deputado Felipe Mota (UB) lidera 
a comitiva de produtores rurais 
e lideranças políticas, ao lado de 
Amílcar Silveira, da Faec, que 
embarcam para Brasília para a 
posse, nesta terça-feira, 9/12, do 
novo comando da Confederação 
Nacional da Agricultura. João 
Martins foi reeleito presidente da 
CNA e segue no cargo até 2029.

Alan Macêdo homenageia 
Roberto Pessoa em 
gesto de gratidão
O prefeito de Milhã, Alan Macêdo, 
prestou homenagem ao empresário 
e prefeito de Maracanaú, Roberto 
Pessoa, que recebeu o título de 
cidadão de Milhã. Durante a festa da 
padroeira, agradeceu publicamente 
a ajuda humanitária enviada por 
Roberto Pessoa no inverno deste ano, 
quando chuvas fortes destruíram 
estradas, afetaram moradias e 
causaram prejuízos à população.

Aldigueri defende prisão perpétua 
para casos de feminicídios

O presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Ceará (Alece), de-
putado Romeu Aldigueri, afi rmou neste 
domingo (7), em suas redes sociais, 
que defende a aplicação de prisão per-
pétua para quem comete feminicídio. 
Segundo o parlamentar, é necessária 
uma “solução defi nitiva”, citando, in-
clusive, a legislação da Itália, que prevê 
o feminicídio como crime punível com 
prisão perpétua.

“Sou a favor de medidas mais duras 
para quem comete esse tipo de crime. 
Como a Itália fez recentemente, por 
exemplo. É preciso prisão perpétua para 
esses casos. Só uma punição exemplar 
pode conter essa onda de violência con-
tra a mulher”, afi rmou Aldigueri.

A declaração ocorre no dia de mobi-
lização nacional contra todas as formas 
de violência contra a mulher. Em Forta-
leza, o ato acontece na Praia de Iracema, 
com ponto de encontro marcado na 
estátua da Iracema Guardiã, às 16h.

Aldigueri também afi rmou estar 
“estarrecido” com os casos de vio-

lência contra mulheres expostos em 
noticiários e redes sociais. “Eu me 
sinto estarrecido em ver todos os dias 
nos noticiários e redes sociais esse 
escalonamento absurdo da violência 
contra as mulheres”.

CASOS RECENTES
As manifestações realizadas em todo 

o Brasil no domingo (7) foram motivadas 
por crimes recentes que chocaram o país.

Na última sexta-feira (5), o corpo 
da cabo do Exército Maria de Lourdes 
Freire Matos, de 25 anos, foi encontrado 
carbonizado. O soldado Kelvin Barros da 
Silva confessou o assassinato. Já no fi m 
de novembro, Tainara Souza Santos teve 
as pernas amputadas após ser atropela-
da por Douglas Alves da Silva e arrastada 
por cerca de um quilômetro.

Outro caso que gerou revolta foi o 
assassinato de duas funcionárias do 
Centro Federal de Educação Tecnológica 
(Cefet), no Rio de Janeiro, baleadas por 
um servidor da instituição, que se ma-
tou em seguida.

Em 2024, 1.459 mulheres foram vítimas 
de feminicídios no Brasil.
Foto: Agência Brasil

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.brROBERTO MOREIRA Jornalista e presidente do
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Desaceleração no 3º trimestre acende alerta para os próximos meses, diz CNI
A Confederação Nacional da Indús-

tria (CNI) divulgou que a desaceleração 
da indústria brasileira no terceiro 
trimestre acende um “alerta para os 
próximos meses”. Conforme a CNI, 
os dados do PIB divulgados na última 
quinta-feira (4) mostram perda de 
ritmo da indústria.

Embora o PIB industrial tenha 
subido 0,8% entre julho e setembro, o 
crescimento acumulado do setor em 
um ano recuou de 3%, no 1º trimestre, 
para 1,8%, no 3º trimestre.

Segundo o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, ainda deve acontecer 
uma perda de ritmo adicional, já que, 

como explicou ele, “existe uma defa-
sagem entre a elevação das taxas de 
juros e a materialização dos efeitos 
sobre a economia”.

“No caso da indústria, o quadro é 
ainda mais preocupante. Então, soma-
dos aos juros, a demanda interna mais 
fraca e a ascensão expressiva das im-
portações complicam muito o cenário 
para os próximos meses”, avaliou.

O crescimento de 0,1% da economia 
brasileira no 3º trimestre veio dentro 
das expectativas. A Confederação afir-
ma que a situação “reflete diretamen-
te” a política monetária adotada pelo 
Banco Central para controlar a inflação.

Crescimento do PIB Industrial, em um ano, recuou de 3% para 1,8%.
Foto: Divulgação/Agência Brasil

Governador usou as redes sociais para divulgar 
o calendário de pagamentos.

Foto: Tiago Stille/Casa Civil

Segunda parcela do 13º cai na conta dos servidores no dia 20; antes da virada, 
no dia 31, o Governo do Ceará pagará o salário de dezembro

O Governo do Ceará vai pagar a se-
gunda parcela do 13º salário dos servi-
dores estaduais no dia 20 de dezembro 
e a folha salarial do mês de dezembro 
será antecipada para o dia 30 do mesmo 
mês. As datas foram divulgadas neste 
sábado (6) pelo governador Elmano de 
Freitas, por meio das redes sociais.

De acordo com o governo estadual, 
as duas medidas, somadas à folha sa-
larial de novembro, vão injetar cerca de 
R$ 2,7 bilhões na economia cearense 
neste último mês do ano.

13º salário e antecipação da folha de servidores 
do Estado injetam R$ 2,7 bilhões na economia

Ao comentar o anúncio, o governa-
dor Elmano de Freitas afirmou que os 
recursos devem ampliar a circulação de 
dinheiro no Estado.

“É mais dinheiro circulando e aju-
dando a criar oportunidades para os 
cearenses”, declarou Elmano de Freitas.

A antecipação dos pagamentos de 
fim de ano para os servidores é parti-
cularmente benéfica para o comércio 
local e os pequenos prestadores de ser-
viço nas cidades, pois a remuneração 
do funcionalismo costuma ser estável e 

é rapidamente direcionada ao consumo 
nessas regiões. A antecipação, ao invés 
de esperar o pico de dezembro, pode 
distribuir a demanda e ajudar o comér-
cio a planejar melhor suas vendas.

EQUILÍBRIO FISCAL
O Secretário do Planejamento e 

Gestão, Alexandre Cialdine, destacou 
que a iniciativa representa um com-
promisso com o desenvolvimento so-
cioeconômico do Ceará. Segundo ele, 
o montante de recursos liberados em 

dezembro beneficia os servidores pú-
blicos e impacta positivamente os di-
versos setores da economia estadual.

Já o Secretário da Fazenda, Fabrí-
zio Gomes, afirmou que o pagamento 
em dia da folha salarial, do 13º e a 
realização de investimentos acima 
de R$ 4 bilhões são resultado do 
equilíbrio fiscal do Estado. Ele citou 
a nota Capag A+ e a capacidade de 
crescimento econômico e de renda 
do Ceará como fatores que viabi-
lizam as ações.

ECONOMIA
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Pessoas cometem erros, e pessoas pe-
quenas cometem erros o tempo todo.

Em geral, os erros das pessoas pe-
quenas são menos graves, mas isso 
não faz com que sejam menos casti-
gadas. Frequentemente, as crianças 
recebem punições severíssimas 
por erros banais.

A ONU estima que “mais da metade 
das crianças do mundo, cerca de 1 
bilhão, sofram alguma forma de vio-
lência, como maus-tratos, principal-
mente castigos corporais, bullying, 
abuso físico ou emocional.”

Uma parte importante dessa violên-
cia vem na forma de punições dos 
pais contra os filhos. Precisamos 
conversar sobre isso.

Em primeiro lugar, é importante 
lembrar da ciência. Todos os estu-
dos sobre palmadas mostraram que 
bater em crianças sempre dá errado.

Não adianta nem citar uma referên-
cia única aqui, porque as conclusões 
são iguais todas as vezes: bater leva a 
comportamentos piores, enfraquece 
a confiança entre filhos e seus pais e 
não resolve os comportamentos que 
os adultos queriam mudar.

Trabalho com adultos e suas crianças 
há 15 anos, e muitas vezes escutei 
adultos falando sobre suas infân-
cias, dizendo: “Eu apanhava porque 
era muito arteiro.” Ou “Eu apanhava, 
mas era porque testava a paciência 
de meus pais.”

Isso não é verdade. Nenhuma crian-
ça apanha porque se comportou mal.

Precisamos parar de bater em crianças

A Lei Menino Bernardo
Onze anos atrás, em 2014, o 
Brasil passou a contar com a Lei 
Menino Bernardo, que estabelece 
o direito da criança e do 
adolescente de serem educados 
e cuidados sem o uso de castigos 
físicos ou de tratamento cruel ou 
degradante. Informalmente, ela 
foi chamada de Lei da Palmada.
No entanto, por um problema 
de redação, a lei não resolve o 
problema da violência física 
contra crianças. Ela prevê 
que o castigo físico é proibido 
apenas quando resulta em 
sofrimento físico ou lesão.
Pelo menos o primeiro desses 
aspectos é subjetivo, e a 
consequência disso é que até 
hoje um de cada três adultos 
diz abertamente que bate em 
crianças em casa, sem que haja 
qualquer tipo de interferência 
do Estado sobre essa atitude. 
O dado é do levantamento 
Panorama da Primeira Infância.
As crianças merecem que nós, 
adultos, sejamos melhores. 
Mesmo que a Lei ainda não 
seja boa o sufi ciente.

Quando uma criança apanha, o mo-
tivo verdadeiro da surra é que seus 
pais não conhecem outras formas 
de resolver problemas, não sabem 
controlar a própria raiva e não acre-
ditam que as crianças mereçam um 
tratamento melhor.

Para aqueles entre, nós, que apanha-
ram quando crianças e se tornaram 
adultos honestos, com uma carreira 
estável, é difícil aceitar que tivemos 
algum sucesso apesar das surras que 
levamos. Não é que apanhar funciona, 
é que nós achamos um jeito de funcio-
nar, apesar de termos apanhado.

Existem maneiras melhores de lidar 
com os erros das crianças. Uma 
delas é ajudar a criança a corrigir o 
erro que cometeu.

Um exemplo: a criança que derruba um 
copo de suco na mesa pode aprender 
onde fi cam os panos, pegar um, secar e 
até mesmo ajudar a lavar a toalha mais 
tarde. Sem que ninguém perca a calma.

A criança que rasga o desenho de um 

amigo pode aprender a remendá-lo 
com fi ta adesiva, e mesmo assim pode-
mos mostrar a ela que o desenho nunca 
mais fi cará igual, e por isso ela precisa 
tomar cuidado com os desenhos dos 
outros. Sem ser castigada.

Por outro lado, nós podemos nos 
tornar conscientes dos comporta-
mentos que nós temos e que levam 
as crianças a cometerem mais erros.
Quando gritamos com as crianças e 
elas fi cam nervosas, erram mais do 
que se estivessem tranquilas. Quando 
dormem mal porque fi caram com uma 
tela nas mãos até a hora de deitar, tam-
bém erram mais e são menos gentis do 
que se estivessem bem descansadas.

Na hora que uma criança comete um 
erro, nós podemos esperar para ver 
se ela vai corrigir sozinha ou ajudá-la 
nessa correção. Mas não é hora de ser 
violento, nem mesmo em palavras. É 
hora de ajudar a corrigir.

Mais tarde, com calma, podemos con-
versar com a criança e mostrar outros 
caminhos, outras ações possíveis.

Alunos de 6 a 10 anos estão mais atrasados que no período pré-pandemia
Nove em cada dez (90,7%) crianças 

de 6 a 10 anos estavam na série ade-
quada de ensino no ano passado. Essa 
parcela é praticamente a mesma de 
2023 (90,8%), mas fi ca abaixo do perío-
do pré-pandemia de covid-19.

Em 2019, antes do surgimento da 
crise sanitária, 95,7% das crianças de 6 
a 10 anos estavam na série correta.

Os dados fazem parte do levanta-
mento Síntese de Indicadores Sociais, 
divulgado nesta quarta-feira (3) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE). 

Para medir o atraso escolar, o IBGE 
utiliza a taxa ajustada de frequência 
escolar líquida (Tafel), que representa a 
proporção de alunos que frequentam a 
etapa de ensino adequado à faixa etária 
ou que já a haviam concluído.

Por causa da pandemia, a pesquisa 
não foi realizada em 2020 e 2021. Em 

2022, apresentou proporção de 91,9%.
A analista do IBGE Luanda Chaves 

Botelho afi rma que esse patamar abaixo 
do nível de 2019 é explicado justamente 
pela pandemia.

“Decorre, principalmente, do atraso 
da entrada das crianças na pré-escola no 
período pandêmico, repercutindo ain-
da no ingresso no ensino fundamental”.

No Brasil, a frequência na pré-escola 
é obrigatória a partir dos 4 anos de 
idade quando a criança faz aniversário 
até 31 de março.

No grupo de crianças de 11 a 14 
anos, a proporção das que estavam na 
série adequada foi de 89,1% em 2024. 
O patamar já fi gura acima do período 
pré-pandemia (87,4%).

No entanto, o indicador não cumpre 
a meta do Plano Nacional de Educação 
(PNE), de 95% das pessoas de 14 anos 
com o ensino fundamental concluído.

Na faixa etária, 90,7% estão na série correta.
Fotos: Agência Brasil
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Equipes sofreram 17 derrotas cada na Série A de 2025.
Foto: Mateus Lotif/FEC e Gabriel Silva / Ceará SC

As equipes cearenses se juntaram ao Sport-PE e ao Juventude, na parte 
mais baixa da tabela, e vão disputar a série B, na temporada 2026

Ceará e Fortaleza estão rebaixados 
para a Série B do Campeonato Brasi-
leiro de 2026. Na tarde deste domingo, 
7 de dezembro de 2025, os dois repre-
sentantes cearenses foram derrotados 
na 38ª e última rodada da Série A. 
O Fortaleza perdeu por 4 a 2 para o 
Botafogo, no estádio Nilton Santos, no 
Rio de Janeiro. Já o Ceará foi superado 
por 3 a 1 pelo Palmeiras, no Castelão, 
em Fortaleza. Ambos terminaram com 
43 pontos, ocupando a 18ª e a 17ª po-
sições, respectivamente.

O Fortaleza vinha de uma reação 
expressiva na reta final da competição, 
com nove jogos de invencibilidade e 
quatro vitórias consecutivas, mas não 
conseguiu sustentar a arrancada na 
rodada decisiva.

Diante do Botafogo, o Leão saiu na 
frente aos 16 minutos do primeiro 
tempo, com Breno Lopes, que acertou 
um chute de fora da área para abrir 
o placar. Nos acréscimos da etapa 
inicial, aos 49, Montoro empatou em 
finalização colocada no ângulo.

Logo no início do segundo tempo, 
aos 2 minutos, Vitinho cruzou e Arthur 
Cabral virou para o Botafogo. Aos 6 mi-
nutos, após finalização do Fortaleza, a 
bola tocou no braço de Barrera dentro 
da área. No contra-ataque imediato, o 
próprio Barrera marcou o terceiro gol 
carioca, mas a arbitragem, com auxílio 
do VAR, anulou o lance e marcou pê-
nalti para o Fortaleza. Aos 10 minutos, 

Domingo de tristeza para o futebol cearense: 
Ceará e Fortaleza são rebaixados na última rodada

Bareiro converteu a cobrança e deixou 
o placar em 2 a 2.

Aos 38 minutos, Santi cobrou es-
canteio e Marçal marcou de cabeça, 
recolocando o Botafogo em vantagem. 
Já nos acréscimos, Mateo Ponte fechou 
o placar em contra-ataque e decretou 
a vitória por 4 a 2. Com o resultado, o 
Fortaleza terminou na 18ª colocação, 
com 43 pontos. O Botafogo encerrou 
o Brasileirão na sexta posição, com 63 
pontos, e aguarda o desfecho da Copa 
do Brasil para saber se disputará a 
Pré-Libertadores ou entrará direto na 
fase de grupos da competição conti-
nental em 2026.

VIRADA
A outra vaga do Z-4 ficou com o 

Ceará. No Castelão lotado, o Vozão saiu 
na frente do Palmeiras, mas sofreu 
a virada por 3 a 1 e também confir-
mou o descenso.

O Ceará abriu o placar aos 11 mi-
nutos do primeiro tempo. Lucas Mugni 
cobrou falta na segunda trave, Willian 
Machado escorou de cabeça para o 
meio da área e Pedro Raul finalizou 
para as redes. Aos 16, porém, o Palmei-
ras empatou. Bruno Fuchs cruzou pela 
direita e Facundo Torres concluiu.

Na etapa final, o Verdão virou aos 
15 minutos com Ramón Sosa, em 
cobrança de falta no canto. Aos 19, o 
Palmeiras ampliou. Jefté cruzou de 
primeira e Flaco López completou na 
pequena área para fazer o terceiro. 
O Ceará ainda tentou pressionar nos 
minutos finais, mas não conseguiu 
reduzir o placar. Com a derrota, o 
time alvinegro fechou o campeonato 
na 17ª colocação, com 43 pontos. O 
Palmeiras, já vice-campeão, terminou 
com 76 pontos.

Além de Ceará e Fortaleza, Sport e 
Juventude, que já estavam rebaixados 
com antecedência, completam o grupo 
dos quatro clubes que disputarão a 
Série B em 2026.

ESCAPARAM

	- Vitória e Internacional garantiram 
a permanência na Série A do 
Campeonato Brasileiro de 2026 
na tarde deste domingo (7), pela 
última rodada da competição. 
Em Salvador, o Vitória derrotou o 
São Paulo por 1 a 0, no Barradão, 

enquanto o Internacional venceu o 
Bragantino por 3 a 1, no Beira-Rio, 
em Porto Alegre. Os resultados 
afastaram definitivamente os dois 
clubes da zona de rebaixamento.

	- No Barradão, o Vitória construiu 
a vitória no segundo tempo. Aos 
22 minutos, após boa troca de 
passes no campo ofensivo, Kayzer 
tocou para Fabri, que ajeitou para 
Baralhas finalizar e marcar o único 
gol da partida. Com o triunfo, o 
time baiano chegou aos 46 pontos 
e encerrou o Brasileirão na 15ª 
posição. Já o São Paulo terminou o 
campeonato na oitava colocação, 
com 51 pontos, e aguarda a defini-
ção da Copa do Brasil para saber 
se disputará a Pré-Libertadores ou 
a Copa Sul-Americana em 2026.

	- Em Porto Alegre, o Internacional 
venceu o Bragantino por 3 a 1 e 
também confirmou a permanência 
na elite. O Colorado abriu o 
placar aos quatro minutos do 
segundo tempo, com o zagueiro 
Mercado, de cabeça. Aos 31, Alan 
Patrick ampliou em cobrança de 
pênalti. Quatro minutos depois, 
Carbonero marcou o terceiro em 
rápido contra-ataque. O Bragan-
tino ainda descontou com Jhon 
Jhon aos 42 minutos, mas não 
conseguiu reagir.

Leão e Vovô terminaram 
a competição com 43 
pontos, ocupando a 
18ª e a 17ª posições, 

respectivamente

ESPORTES


